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Infantojuvenil
onsultados sobre qual a utilidade de o Espírito passar pelo estado de infância,
os Espíritos superiores responderam:

Encarnando, com o objetivo de se aperfeiçoar, o Espírito, durante esse período, é mais
acessível às impressões que recebe, capazes de lhe auxiliarem o adiantamento, para o que
devem contribuir os incumbidos de educá-lo.1

Com base neste fato e neste alerta, os núcleos espíritas vêm oferecendo às crian-
ças e aos jovens a oportunidade de conhecerem a Doutrina Espírita e, com isto,
compreenderem, já no início da reencarnação, o que somos, de onde viemos, para
onde vamos e qual o objetivo da existência terrena, o que inclui, naturalmente, as
noções básicas de comportamento moral baseadas no Evangelho de Jesus.

A Federação Espírita Brasileira vem realizando essa atividade não só em suas
unidades de trabalho, como também desenvolve, na área federativa, um trabalho
voltado a estimular, colaborar e apoiar os núcleos espíritas para o desempenho
dessa tarefa. Há 35 anos, lançou a Campanha Permanente de Evangelização Espírita
Infantojuvenil, acompanhada de material didático e de divulgação que continua
sendo disponibilizado a todos os interessados em utilizá-lo.

Neste ano de 2012, os setores responsáveis estão empenhados não apenas em
comemorar os 35 anos da Campanha, mas, principalmente, em trabalhar com o
objetivo de alcançar o maior número possível de núcleos espíritas com essa ativi-
dade implantada, mantida e aprimorada em seu programa de atendimento às
famílias que os buscam à procura de esclarecimento, assistência e orientação à luz
dos princípios espíritas.

É, sem dúvida, uma oportunidade a mais para ampliarmos a nossa capacidade de
promover e realizar o estudo, a divulgação e a prática da Doutrina Espírita, colo-
cando-a ao alcance e a serviço de todos, em todas as idades.

É sempre oportuno lembrar as observações de Jesus: “Deixai que venham a mim
as criancinhas e não as impeçais, porquanto o reino dos céus é para os que se lhes
assemelham”. (Marcos, 10:14.)  
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